
Geografia
1-Indica dois factores que contribuem para a variação da radiação solar.

R: A atmosfera e os movimentos da terra.
2-Refere duas funções desempenhadas pela atmosfera terrestre.

R: Filtra e Absorve, ou seja, apresenta-se como uma “capa protectora” ou filtro do globo, reflectindo para o espaço ou absorvendo as radiações solares que seriam excessivas para a vida terrestre.
3-Indica os dois processos de aquecimento da camada baixa da atmosfera.

R: O efeito de estufa e o gradiente térmico.
4-Qual é o movimento que a Terra executa diariamente em torno do seu eixo?

R: É o movimento de rotação.
5-Quais as consequências do mesmo?

R: É responsável pela sucessão dos dias e das noites.
6-Relaciona este movimento com a variação da temperatura.

R: A variação da temperatura regista o máximo diário durante o dia, e o mínimo durante a noite.
7-Refere quais são as consequências do movimento de translação.

R: É responsável pela existência das estações do ano e determina a duração dos dias e das noites e também o número de horas de sol recebidas.
8-Indica três factores responsáveis pela variação da radiação solar.

R: A latitude, a altitude e o albedo.
9-Faz a distinção entre vertente soalheira e vertente úmbria.

R: A vertente soalheira regista temperaturas mais elevadas devido a estarem mais expostas à radiação solar. Já a vertente úmbria, acaba por receber menos radiação solar directa, e, consequentemente, as temperaturas são mais baixas.
10-Define albedo.

R: É a percentagem de energia solar reflectida por uma superfície em relação ao total de energia recebida. Ou seja, quanto mais brilhante for o solo, maior será a quantidade de radiação solar reflectida.
11-Distingue radiação solar de insolação.

R: A radiação solar é o total de energia solar que atinge a superfície do globo terrestre. Já a insolação, é o número de horas de sol durante um período de tempo.
12-Relaciona a latitude com a variação da radiação solar.

R: A radiação diminui à medida que nos afastamos do equador e nos aproximamos dos pólos. Esta situação deve-se ao ângulo de incidência dos raios solares que varia devido à forma da terra, à inclinação do eixo da terra em relação ao plano da orbita terrestre e por fim ao movimento de translação que o planeta terra efectua.
13-De que forma interfere a nebulosidade na variação da radiação solar?

R: Sabendo que, a nebulosidade é a quantidade de céu coberto por nuvens num dado instante, então, quanto maior for a nebulosidade, menor será a radiação solar e vice-versa.
14-Quais são as regiões de Portugal continental que registam valores mais elevados de insolação?

R: Verificam-se na região de Lisboa, na península de Setúbal, no Alentejo e no litoral Algarvio.
15-Onde se localizam os valores mais baixos?

R: Localizam-se nas terras altas do Minho.
16-Justifica essa distribuição.

R: Tendo em conta a localização geográfica de Portugal continental, a insolação, de uma forma geral, aumenta de norte para sul (devido à obliquidade dos raios solares e à diminuição da nebulosidade) e do litoral para o interior (devido à nebulosidade das zonas costeiras). Aumenta também com a diminuição da altitude, o que se fica a dever essencialmente a uma maior nebulosidade das áreas de montanha.
17-Caracteriza a variação anual da radiação solar em Portugal.

R: Os valores anuais da radiação solar em Portugal variam consideravelmente ao longo do ano. Com o mês de Julho a apresentar maior radiação na região sul do Tejo e o de Dezembro com o valor mais baixo na região do Douro.
18-Justifica essa variação.
R: Esta variação fica a dever-se à obliquidade dos raios solares (distância do Sol-latitude) e à quantidade de nebulosidade que se regista em Portugal nos meses de Inverno.
19-Onde se localizam os valores mais elevados de radiação solar em Portugal?

R: Localiza-se no litoral algarvio, e no Alentejo profundo (junto à fronteira).
20-E os valores mais baixos?

R: Localiza-se no Noroeste de Portugal, no alto Minho.
21-Justifica essa distribuição.

R: Se analisar-mos de uma forma mais geral da distribuição deste fenómeno, é visível que a radiação solar aumenta de norte para sul e do litoral para o interior.
22-Refere dois factores responsáveis pela variação da radiação solar nos arquipélagos da Madeira e dos Açores.

R: A nebulosidade e a Exposição das vertentes.
23-Refere três factores responsáveis pela variação da temperatura.

R: A latitude, a altitude e a proximidade do mar. 
24-Relaciona a variação da temperatura com a latitude.

R: A latitude faz variar a temperatura devido ao ângulo de incidência (quanto maior a obliquidade dos raios solares, menor é a quantidade de radiação solar recebida).
25-Refere como varia a temperatura com a altitude.

R: A temperatura diminui à medida que a altitude aumenta.
26-Explica em que consiste o carácter amenizador desempenhado pelo oceano, relativamente à temperatura.

R: As características do oceano (quente ou fria) influenciam a sua temperatura (bem como a humidade) das regiões junto ao litoral.
27-Relaciona a variação da pressão com a altitude.

R: A variação da pressão varia em sentido inverso. A pressão será maior na base da montanha do que no topo da montanha.
28-Faz o mesmo com a temperatura.

R: Com o aumento térmico, verifica-se uma dilatação do ar e consequentemente uma menor pressão, ao arrefecer, contrai-se e processa-se a situação inversa.
29-Define pressão atmosférica.

R: É a pressão exercida pelo peso da atmosfera sobre a superfície terrestre.
30-Explica a circulação do ar num centro de baixas pressões.

R: Num centro de baixas pressões, como o ar é leve, tem sentido ascendente (sobe).
31-Faz o mesmo para um anticiclone.

R: Num centro de altas pressões, como o ar é pesado, tem sentido descendente (desce)
32-Qual é o estado de tempo associado a um anticiclone?

R: Está sempre associado ao bom tempo seco e sem nuvens. Quente e seco no Verão, e frio com céu limpo no Inverno.
33-Relaciona a posição geográfica de Portugal com os diferentes estados de tempo que ocorrem no nosso país.

R: O nosso país encontra-se numa área de transição entre a zona intertropical e a zona temperada, ficando assim sujeito à influencia de faixas de pressão e de massas de ar de características muito contrastadas.
34-Identifica os diferentes tipos de massas de ar que afectam Portugal.

R: São quatro. A tropical marítima (quente e húmida), a tropical continental (muito quente e seca), a polar marítima (fria e húmida) e a polar continental (muito fria e seca)
35-Quais são as mais comuns no Verão?

R: São sobretudo influenciadas pelas altas pressões subtropicais, ou seja, são as massas de origem tropical (quentes).
36-Estabelece a diferença entre os dois tipos de estados de tempo mais frequentes no Verão.

R: No anticiclone centrado no O. Atlântico, o céu é limpo ou pouco nublado, com vento de oeste ou noroeste. Já na depressão de origem térmica o céu é limpo e aumento da temperatura. Mas o vento sopra de este para sudeste. Também pode provocar trovoadas de Verão, com chuvas curtas mas intensas. Sobretudo nas regiões mais interiores e ao fim da tarde.
37-Quais são as massas de ar que afectam Portugal continental no Inverno?

R: São as massas de ar polares (marítima e continental) que irão determinar a existência ou não de precipitação.
38-Quais são os principais tipos de tempo no Inverno em Portugal?

R: São as de perturbado de oeste, anticiclone de origem térmica e depressão em altitude.
39-Qual é o mais frequente?

R: É o perturbado de oeste.
40-Caracteriza-o.

R: O céu é muito nublado e o vento sopra de oeste ou noroeste.
41-Quais são os diferentes tipos de chuvas existentes em Portugal?

R: São as chuvas orográficas, convectivas e frontais.
42-Explica a formação das chuvas orográficas.

R: Formam-se devido ao arrefecimento do ar quando este é obrigado a subir (passando pelo relevo) havendo, por isso, condensação e precipitação.
43-Indica três factores responsáveis pela variação da precipitação em Portugal Continental.

R: São o efeito da latitude, a altitude e a distância relativamente ao mar.
44-Explica em que consiste a barreira de condensação.

R: É um conjunto montanhoso que, ao deter as massas de ar húmidas que vêm do mar, faz as mesmas condensar e precipitarem-se.
45-Explica o efeito da continentalidade na precipitação.

R: As regiões litorais recebem sempre maiores quantidades de precipitação do que as regiões interiores.
46-Refere três factores que contribuem para a variação do clima em Portugal continental.

R: Relevo, proximidade do oceano e latitude.
47-Delimita geograficamente, os quatro conjuntos climáticos que se podem diferenciar em Portugal continental.

R: Clima de altitude, situado nas regiões montanhosas do centro do país e ainda em algumas serras do Norte de Portugal. E os climas temperados. O mediterrânico, estende-se por toda a região sul do Tejo, o continental na região de Trás-os-Montes e Beira Alta e por fim o marítimo, localizado na costa portuguesa acima de Lisboa.
48-Refere quais são os factores mais importantes no clima da Madeira.

R:  São a influência oceânica, o relevo e a disposição das vertentes.
49-Explica as diferenças climáticas entre a vertente norte e sul da ilha da Madeira.

R: Na vertente norte apresenta temperaturas suaves e precipitação elevada, já a vertente sul apresenta temperaturas quentes e secas.
50-Caracteriza o clima dos Açores.

R: É profundamente influenciado pelo oceano e devido ao efeito da latitude e de um maior afastamento do continente africano, apresenta valores de precipitação médios muito superiores aos da Madeira, e , sobretudo, um maior numero de dias com precipitação por ano. A temperatura também é mais baixa em relação à da Madeira, mercê da latitude açoriana ser maior.
51-Estabelece a diferença entre o clima dos dois arquipélagos.

R: A precipitação é maior nos Açores e a temperatura é mais elevada na Madeira.
52-Quais são os tipos climáticos existentes em Portugal?

R: O clima de altitude e os climas temperados (mediterrânico, continental e marítimo)
53-Caracteriza a região noroeste de Portugal.

R: Caracteriza-se por ser uma região influenciada pelo clima temperado continental, ou seja, Verões quentes (com temperaturas semelhantes às da zona sul do país) e Invernos muito rigorosos, com temperaturas negativas a serem frequentes. Regista-se nesta zona a maior amplitude térmica do país. Outra particularidade é a ocorrência de neve. 
54-Caracteriza o clima influenciado pela altitude.

R: Predomina nas regiões montanhosas do centro do país e ainda em algumas serras do Norte de Portugal. A influência da altitude provoca uma temperatura média anual mais baixa, com Invernos frios e verões frescos. A precipitação, por acção da altitude, é mais elevada, e no Inverno, ocorre muitas vezes sobre a forma de neve.
55-Faz uma pequena síntese sobre o clima temperado mediterrânico (temperaturas, chuvas, localização geográfica, estações secas…)

R: O clima temperado mediterrânico apresenta temperaturas elevadas no Verão e suaves no Inverno. A quantidade de precipitação anual é baixa, com grande número de meses secos, chovendo sobretudo na estação mais fria. As chuvas são irregulares originando períodos de seca, ou, em certos casos, cheias e inundações. Portugal possui predominantemente um clima com estas características, embora a influência oceânica, nas regiões norte e noroeste, o descaracterizem ligeiramente, tornando-o mais pluvioso. É um clima de transição entre a zona quente e as zonas temperadas, pelo que também é, frequentemente, designado por clima subtropical seco. A área mais extensa onde predomina este clima localiza-se na bacia do mediterrâneo, na faixa litoral do Norte de Africa e do Sul da Europa, incluindo quase todo o território português. Este clima é o único temperado que tem uma estação seca, pois, no Verão, é influenciado pelas altas pressões subtropicais. Como no Inverno, recebe a influência das baixas pressões das latitudes médias, a precipitação é relativamente abundante nesta época do ano.
56-Caracteriza o clima temperado mediterrânico.

R: Caracteriza-se por temperaturas médias mensais amenas no Inverno e superiores a 20ºC no Verão, apresentando uma amplitude térmica moderada ou alta. A precipitação é irregular ao longo ano, mais abundante no Outono e Inverno, com meses secos no Verão. Por fim, caracteriza-se pela diferenciação de duas estações mais prolongadas, o Inverno, ameno e chuvoso, e o Verão, quente e seco – e de duas estações de curta duração – A Primavera e o Outono, ambas de temperaturas amenas, mas o Outono, geralmente, mais chuvoso do que a Primavera.
57-Caracteriza o bioclima do clima temperado mediterrânico.

R: A floresta mediterrânica é constituída por árvores de folha persistente preparadas para suportar verões quentes e secas. A maquis é uma formação arbustiva densa onde se destacam arvores como o Loureiro. Já a Garrigue é uma formação vegetal pouco densa, constituída por arbustos dispersos, como o alecrim.
58- Faz uma pequena síntese sobre o clima temperado marítimo (temperaturas, chuvas, localização geográfica, estações secas…)

R: No clima temperado marítimo, as temperaturas oscilam pouco durante o ano (baixa amplitude térmica anual) devido ao efeito da proximidade do mar. Os verões são, por isso, amenos, e os Invernos pouco rigorosos. A precipitação é abundante e regular ao longo do ano, não se registam meses secos. Predomina entre os 40º e os 60º de latitude, norte e sul, nas áreas do litoral expostas aos ventos dominantes de oeste, no hemisfério norte, e de este, no hemisfério sul. É também na Europa que se localiza a área mais extensa de clima temperado marítimo, a fachada atlântica desde o Norte da península ibérica até ao Sul da Islândia e da Escandinávia. Nesta região, o relevo plano permite a penetração dos ventos marítimos até áreas mais afastadas da costa. As áreas onde predomina este tipo de clima são influenciadas pela proximidade do mar que ameniza as temperaturas, impedindo valores extremos, e aumenta a humidade do ar, contribuindo para a regularidade das precipitações. Estas regiões encontram-se, também, sob a influência das baixas pressões das latitudes médias, o que explica a ocorrência de chuvas abundantes, principalmente no Inverno, altura em que, no hemisfério norte, esses centros de pressão se localizam mais a sul.
59-Caracteriza o clima temperado marítimo.

R: Caracteriza-se por temperaturas médias mensais ligeiramente baixas no Inverno e amenas no Verão, apresentando uma amplitude térmica anual moderada. A precipitação é abundante ao longo de todo o ano, principalmente no Outono e no Inverno, e pela ausência de meses secos. E por fim pela diferenciação de quatro estações com, sensivelmente, a mesma duração.
60-Caracteriza o bioclima do clima temperado marítimo.

R: É constituído pela floresta caducifónica, com árvores de folha caduca, embora também possa surgir espécies de folha persistente. E também pelo prado, uma formação herbácea geralmente baixa e sempre verde.
61- Faz uma pequena síntese sobre o clima temperado continental (temperaturas, chuvas, localização geográfica, estações secas…)

R: O clima temperado continental apresenta um grande contraste térmico entre o Verão, com temperaturas muito elevadas, e o Inverno, muito rigoroso com temperaturas negativas. Regista assim, uma elevada amplitude térmica anual por acção da continentalidade (afastamento do mar). As precipitações são escassas no Inverno e concentradas no Verão. Encontra-se nas mesmas latitudes do clima temperado marítimo, mas apenas no hemisfério norte, devido à desigual distribuição da massa continental. Predomina no interior da Europa, da América do Norte e da Ásia e, também, na costa oriental norte-americana e asiática. Nestas duas regiões, apesar da proximidade do mar, a influência marítima é reduzida, pois os ventos dominantes sopram do interior dos continentes.
62-Caracteriza o clima temperado continental.

R: Caracteriza-se por temperaturas médias mensais negativas no Inverno e relativamente elevadas no Verão, apresentando uma amplitude térmica anual bastante acentuada. A precipitação é mais abundante nos meses de Verão, e geralmente, em forma de neve no Inverno. Também é caracterizado pela diferenciação de quatro estações com, sensivelmente, a mesma duração.
63-Caracteriza o bioclima do clima temperado continental.

R: A pradaria, com formação herbácea alta, continua, densa e homogénea. As raízes do bioma do clima temperado continental são profundas e ramificadas para poderem sobreviver à escassez de precipitação. Onde a precipitação é mais abundante, surge a floresta mista de árvores de folha caduca e de folha persistente.
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